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Vamos Pensar?
Trabalho Voluntário
Alteração de Cadastro
Nosso Site

Comunicamos estar em fase final de elaboração o Guia de Emergência Hospitalar, que se
destina a facilitar consultas a hospitais, clínicas e laboratórios que mantêm convênio com a

CASSI. Com o Guia, a AAPBB presta mais um serviço a seus associados, que receberão a
publicação, gratuitamente, em suas residências.

Guia de Emergência Hospitalar

Por entender cumpridas as principais
metas a que se propôs em seu Estatuto de
1998 - e por estar atenta às transformações
que agitam o universo dos aposentados - a
AAPBB buscou adaptar suas diretrizes aos
novos tempos. É de que trata o Editorial da
pág. 2.

Crescer é Preciso

 Dia 28/01 último, presente o Presidente
Carlos Néri, a CASSI inaugurou o Módulo de
Saúde daTijuca, aguardado com grande ansi-
edade e expectativa pelos colegas do bairro.
Matéria na pág. 2.

CliniCassi na Tijuca

A AAPBB iniciou campanha por novos
sócios e, em meio a tantos acordos, pro-
põe, também um ao seu Quadro Social:
quem nos trouxer dois novos sócios fará
jus a um livro, dentre os constantes da lis-
ta dos seguintes best-sellers: “O Caçador
de Pipas”, de Khaled Hosseini; “A Menina
que Roubava Livros”, de Markus Zusak; “O
Código da Vinci”, de Dan Brown; “Marley
e Eu”, de John Grogan, e “O Livreiro de
Cabul”, de Asne Seierstad. Contamos com
sua participação nesta promoção.

Novos Sócios

Aqui estão os números resultantes dos

últimos sorteios do MegaVida. Agora, com

uma diferença, pois teremos números

distintos para o Plano antigo (Plano 1) e

para o Plano novo (Plano 2). Lá vão eles e

boa sorte! Plano 1 (apólice 601045): em

05/01 –  24427; 19/01 –  46572; 02/02 –

81029; 16/02 –  11412. Plano 2 (apólice

11828). Em 05/01 –  032094; 19/01 –

374947; 02/02 –  598121 e 16/02 – 671791

. Lembrem-se: os sorteios ocorrem,

sempre, no primeiro e terceiro sábados de

cada mês, pela Loteria Federal.

A Sorte Chegou!

Ao fechar o ano de bons resultados, em
todos os aspectos, a AAPBB apresenta aos
associados, nas páginas 3 e 4, seu Relatório
de Atividades do ano de 2007.

Relatório AAPBB-2007

Nota-se grande perplexidade entre os
aposentados, que procuram o nexo que leve
à compreensão dos critérios que orientaram
os aumentos em benefícios, por conta do
superávit de 2006. Página 6.

Distribuição Injusta

No momento em que a AAPBB
promove ampla reestruturação em
seus departamentos, buscando
reorientar nossa atuação no sentido
dos novos anseios e necessidades
do Quadro Social, é com grande
satisfação que anunciamos a
chegada dos colegas Cid Mauricio
Medina Coeli e Nelson Bomfim
Ribeiro, ambos competentes e
respeitados pela brilhante trajetória
no BB, além de estimados por todos
pela forma gentil e simpática de
suas atitudes. Isso nos alegra
sobremaneira porque nos dá a
convicção de que estamos, mais e
mais, sintonizados com os objetivos
de nossa entidade de bem servir e
representar o associado. Na foto, da
esq., Bomfim e Medina. Sejam bem-
vindos!

Novos
Dirigentes
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CASSI

Visando melhor atender suas neces-

sidades atuais e futuras, foi aprovado,

na AGE de 13 de fevereiro passado, o

novo estatuto da AAPBB. Com este do-

cumento estão lançadas as condições

para um crescimento acelerado da As-

sociação, não apenas em termos de

quantidade de associados, mas, sobre-

tudo, no que diz respeito aos serviços

que a eles poderá prestar. Para tanto, a

reforma estatutária incluiu uma nova

composição da Diretoria, criando as

Vice-Presidências de Desenvolvimento,

Seguros e Financeira.

A Vice-Presidência de Desenvolvi-

mento foi pensada para ser o órgão que

vai planejar o futuro da AAPBB, vale di-

zer, fomentar seu desenvolvimento,

através de projetos e idéias que ampli-

em ainda mais seu atual conceito de

uma das associações mais atuantes em

defesa dos interesses de aposentados

e pensionistas junto à PREVI e CASSI; é

Crescer é Preciso
tarefa também desse órgão propor à

Diretoria da associação alternativas que

viabilizem um trabalho conjunto de to-

das as associações coirmãs, de modo

que aposentados e pensionistas venham

a ter voz nas decisões sobre o destino

de nossas Caixas, a despeito da situa-

ção de inferioridade em que nos en-

contramos face aos atuais estatutos des-

sas entidades, principalmente o da PRE-

VI. A Vice-Presidência de Seguros se

impõe devido ao grande crescimento

da adesão dos associados ao seguro

MegaVida, do qual a AAPBB é

estipulante.

A Vice-Presidência Financeira abran-

gerá o atual Departamento Financeiro,

cujo volume de serviços e responsabili-

dades nas áreas financeiro-contábil vêm

acompanhando o aumento do quadro

de associados.

Na alçada da Presidência, estão sen-

do criados os Departamentos de

Marketing e de Relações com Associa-

dos, que comporão, com os atuais De-

partamentos de Comunicação e de As-

sistência Social, o conjunto de órgãos

executivos de nossa estrutura. Assim, o

Departamento de Marketing  atuará no

aprimoramento e atualização constan-

te de nosso site, bem como na coorde-

nação dos convênios atuais e dos que

vierem a ser contratados, afora cuidar

dos assuntos relacionados especifica-

mente a publicidade. A criação do De-

partamento de Relações com Associa-

dos é uma decorrência natural da preo-

cupação permanente da associação em

manter um estreito contato com o qua-

dro associativo. Ele será o canal privile-

giado de comunicação com os associa-

dos, ouvindo-lhes  demandas, sugestões,

problemas e desenvolvendo programas

que visem o congraçamento nas áreas

cultural, social e de lazer.

Acreditamos, enfaticamente, que a

aprovação do novo estatuto significará

um marco para nova etapa na vida da

AAPBB, proporcionando-lhe condições

para um desenvolvimento substancial e

sustentado.

A CASSI inaugurou, com a presença

de seu Presidente, Carlos Eduardo Leal

Néri, no dia 28.01.08, as dependências

do Módulo de Saúde da Tijuca, situado

na Rua General Roca, 836, com o objeti-

vo de realizar o atendimento

multidisciplinar em Saúde da Família de

associados e dependentes residentes na

Tijuca e em bairros adjacentes.

Gerenciado por Alexandre Garcia, ele

conta com médico de família, enfermei-

ro, técnico de enfermagem, psicólogo,

nutricionista e assistente social, sendo

de fundamental importância que os

moradores da Tijuca aproveitem para se

cadastrar e conhecer a abrangência do

sistema de atendimento adotado.

Na mesma data, o Conselho reali-

zou, poucas horas antes da cerimônia

de inauguração, sua reunião mensal de

janeiro de 2008, oportunidade em que

o Presidente Néri revelou algumas me-

didas que pretende adotar, visando tor-

nar a CASSI mais eficiente, atendendo o

que preconizou, segundo ele, a direção

do Banco do Brasil. Assim, pretende pro-

Tijuca Recebe Módulo
ceder à revisão da rede de credenciados;

estudar fórmula que permita estabele-

cer maior autonomia para as Gerências

Regionais; melhorar a área de

processamento de dados; revisar a polí-

tica de recursos humanos e adequar a

rede de módulos de saúde às reais ne-

cessidades das regiões onde estão ou

vierem a ser instaladas. Recomendou,

também, que os Conselhos de Usuários

elaborem, de comum acordo com a re-

gional da CASSI, programas de visitas a

prestadores de serviços para verificação

das condições de equipamentos, insta-

lações e atendimentos de usuários e ob-

servou que os Conselhos de Usuários

devem ficar alheios às decisões dos mo-

vimentos sindicais, limitando-se a atuar

nos limites dos objetivos para os quais

foram criados. Por último, adiantou que

a CASSI deverá apresentar, no exercício

que se encerrou em 31.12.07, pequeno

superávit, que, por sinal, independerá do

aporte do Banco em 2007, resultante do

acordo firmado por ocasião da reforma

estatutária da CASSI.

O Conselho de Usuários - RJ formu-
lou, sem prioridade, um conjunto de
ações a serem promovidas, segundo os
recursos humanos e materiais disponí-
veis: a) idealizar intercâmbio com de-
mais Conselhos para uniformizar a atu-
ação; b) manter atualizada, no site da
CASSI, uma “janela” para o Conselho;
c) revisar com a Gerência Regional a
rede de credenciados, mantendo os pro-
fissionais sintonizados com a CASSI; d)
buscar, junto aos demais Conselhos,
fórmula que permita maior autonomia
às Gerências Regionais; e) incrementar
o contato com o usuário, por meio de
informativos das entidades represen-
tadas; f) elaborar programa de visitas a
hospitais e clínicas credenciados, com
apoio da CASSI, para verificar condições
do atendimento; g) acompanhar a atu-
ação dos Módulos de Saúde; h) incen-
tivar as palestras e cursos da CASSI, para
atualizar os conselheiros sobre o Esta-
tuto recém-aprovado; i) obter a libera-
ção de conselheiros, ainda na ativa,
permitindo-lhes freqüência e pontuali-
dade às reuniões; j) melhorar, junto à
CASSI-RJ, o atendimento do 0800, dos
setores de requisição de medicamen-
tos e realização de perícias médicas, na
sede (Rua do Passeio, Centro do Rio).

Metas do Conselho- RJ
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Prezados Associados,

O ano 2007 foi muito produtivo para
a AAPBB. Nossa preocupação constante
está voltada para a defesa dos direitos
dos aposentados e pensionistas, sobre-
tudo no que se refere à PREVI, cujo vul-
toso superávit tem sido alvo da cobiça
explícita e reiterada de interesses estra-
nhos.

Participamos ativamente do impor-
tante trabalho de reforma estatutária da
CASSI, assumindo posição em defesa do
melhor acordo com o patrocinador, úni-
ca via que se apresentava para a sobre-
vivência do Plano Associados, cujo défi-
cit operacional há anos vinha seguida-
mente se acumulando.  A manifestação
favorável de mais de 80% dos funcioná-
rios que votaram o novo estatuto refe-
rendou nossa posição a respeito do acor-
do com o BB, sendo de destacar que
nosso Presidente Paulo Lima Ribeiro e
o colega João Pessoa da Costa Alves
(AFABB-SP) representaram as associações
de aposentados e pensionistas na Co-
missão de Negociação que tratou da
questão junto à direção do Banco. Ain-
da no que tange à CASSI, promovemos,
em parceria com a direção da unidade
regional do Rio de Janeiro, encontro de
aposentados e pensionistas em que fo-
ram tratados diversos assuntos de inte-
resse mútuo.

É importante lembrar também nos-
so esforço no sentido de promover-se a
união das entidades de funcionários
aposentados do BB em torno de idéias
e planos de ação conjunta, em âmbito
nacional, para defesa de nossos direi-
tos. A propósito, participamos em setem-
bro último, em Uberlândia-MG, de en-
contro promovido pela AFABB daquela
Cidade, em que foram analisados o de-
sempenho da PREVI e os fatos mais re-
centes sobre a CASSI.

Novos Benefícios
A AAPBB tem dado ênfase à tese de

que os aposentados e pensionistas, atra-
vés de suas entidades representativas,

Relatório de Atividades da
AAPBB – 2007

deveriam urgentemente formular pro-
posta consensual dirigida à PREVI para
uma segunda concessão de benefíci-
os, com distribuição do superávit res-
tante de 2006 (R$ 12 bilhões), a qual
consistiria no seguinte: a) para corrigir
injustiças, contemplar os associados pre-
teridos na primeira distribuição, assim
também beneficiando o grupo pré-67
de funcionários do Banco,
injustificadamente excluídos; b) dentre
os novos benefícios seria de incluir-se:
I) a refixação do valor das pensões em
80% dos proventos do funcionário fale-
cido; II) um reajuste de 20,1% decor-
rente da falta dos reajustes de 1995/6
para os aposentados pré-98; III) a redu-
ção do valor das mensalidades pagas
pelos aposentados à CAPEC, cujo plano
em vigor foi viabilizado com o aumen-
to dessas mensalidades, de modo a
permitir a redução do valor cobrado dos
funcionários da ativa.  Propusemos, ain-
da, que a PREVI cuide melhor de sua
solidez patrimonial (já que há saldo tam-
bém para isso) – como faria qualquer
empresa privada – criando lastro de
provisões para saneamento de ativos
referentes a investimentos e operações
mal sucedidos. Protestamos em face da
notícia de que o Banco está pugnando
por uma alteração legal que lhe permi-
ta a devolução de suas contribuições,
como patrocinador – nova forma de
apropriação do patrimônio da PREVI —,
afora o que já vem praticando a partir
do Acordo BB-PREVI 97 ao abrigo de
manobras casuísticas explícitas, sempre
em detrimento dos direitos dos associ-
ados.  Caracteriza-se afrontosa e leonina
a pretensão do patrocinador em pleite-
ar alteração da legislação pertinente
em benefício próprio, posto que o es-
pírito da lei, in casu, visa resguardar os
direitos dos participantes dos fundos de
pensão.

Verdadeiros Proprietários
Outro ponto de relevante interesse

e de atuação permanente da AAPBB diz
respeito à divulgação de informações,

ante à postura indiferente e à falta de
reconhecimento dos gestores da PREVI
quanto ao fato de os funcionários asso-
ciados serem os verdadeiros e únicos
proprietários da entidade, do seu
patrimônio e do direito inalienável de
participar diretamente de sua adminis-
tração, ainda que compartilhada com
equidade e sem voto de Minerva em
favor do patrocinador. Também rejeita-
mos terminantemente a discricionária
eliminação do Corpo Social, por força
de ato abusivo incrustado no estatuto
do interventor, manietando o órgão de
maior poder e o mais representativo dos
associados perante a entidade.

A AAPBB também tem se
posicionado firmemente contra a inten-
ção do Governo em transformar os fun-
dos de pensão, em particular a PREVI,
em agentes de fomento nas operações
de longo prazo, referentes a empreen-
dimentos de infra-estrutura. Sabe-se que
esses investimentos, além do longo pra-
zo de maturação, têm como caracterís-
tica mais expressiva a incerteza de re-
torno compensatório, bem como pro-
blemas de liquidez face o alto grau de
exigibilidade de nossos recursos, colo-
cando em risco a sua finalidade primor-
dial, que é a de garantir os pagamentos
das aposentadorias e pensões.

Bons Resultados no Exercício
No que toca ao quadro social, en-

cerramos o ano com 1.518 associados e
com bom crescimento do seguro
MegaVida, do qual a AAPBB é
estipulante, o que possibilita, em sua
nova fase, a contratação de seguro para
pessoas de até 85 anos e cobertura por
doenças graves. Merece destaque tam-
bém o sucesso do Convênio com a
empresa VIDA Emergências Médicas
(UTI-24h), que evoluiu de 117 partici-
pações de associados e dependentes
no  fim de 2.006 para 782 em 2007,
com incremento de mais de 550%. O
informativo bimestral da AAPBB é o
meio mais importante de comunicação
com os associados, que podem acom-
panhar o trabalho que realizamos de
divulgação e conscientização de apo-
sentados e pensionistas a respeito dos
problemas de nossas Caixas. É distribuí-
do a todos os associados e entidades
de funcionários da ativa e aposentados
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de todo o País.
Cabe uma referência ao trabalho

executado pelo Conselho de Usuários,
do qual participa um representante da
AAPBB, a saber:

·Defesa obstinada, junto à Diretoria
da CASSI, para criação de uma unidade
em Niterói;

·Discussão de assuntos de interesse
dos participantes da CASSI, entre os
quais:

1) Próteses ortopédicas;
2) Atendimento precário do tele-

fone 0800 da CASSI;
3) Demora no atendimento, na

sede da CASSI-RJ, para perícias médicas

e distribuição de medicamentos de uso
contínuo;

4) Projeto Íris: automação do re-
lacionamento da CASSI com seus
prestadores de  serviço, visando segu-
rança e agilidade;

5) Reforma estatutária da CASSI.
      No que toca à participação di-

reta do representante da AAPBB no Con-
selho de Usuários, cabe destacar as se-
guintes iniciativas:

· Elaboração do Plano de Ação do
Conselho de Usuários da CASSI – RJ, em
dezembro/07,  aprovado em plenário.

· Esclarecimentos aos nossos associ-
ados, por diversos meios, a respeito dos

serviços prestados pela CASSI, inclusive
sobre queixas e sugestões por eles en-
caminhadas;

· Sugestão para que seja criado o
serviço de Ouvidoria na CASSI;

· Visita à Diretoria da Casa de Saúde
São José (RJ), visando seu retorno  ao
grupo de credenciados da CASSI.

Seguem abaixo os dados do Balan-
ço do Exercício de 2007 da Associação,
devidamente verificados pelo Conselho
Fiscal e que registram uma evolução do
Patrimônio Líquido que atingiu R$
177.166,75, em função basicamente da
elevação da receita gerada pelo seguro
MegaVida.

Convênio: Enumeramos, abaixo, empresas com quem firmamos parceria e que oferecem

descontos na aquisição de produtos ou serviços. E aguardem que novas parcerias estão sob

exame:

* Studio Teresa Camarão – Método Pilates – Desconto de 10%, com lojas em Niterói: 2705-3388; Centro-Rio: 2240-0659;
Copacabana: 2247-8110; Leblon: 2239-7394; Flamengo: 2225-5551; Barra: 2493-6469.

* Imagem Cultural – Desconto de 10% na promoção de cursos e eventos em atividades culturais. Av. 13 de Maio, 45 grupo
1702/1703 – Centro – Rio de Janeiro (RJ). Tel. 2220-5243. Mais informações no site www.aapbb.org.br.

* Kioto 2002 Automóveis Ltda – Descontos de colega para cliente. Lojas: Mariz e Barros, 906 (esq. c/Prof. Gabizo) - fone:
2323-9393; e Estr. Intendente Magalhães, 290 – Campinho – fones: 3018-5399/3018-3420/2196-9393. Financiamentos
acessíveis, mecânicos treinados e perfeita reposição de peças.

* VIDA UTI-MÓVEL – Filiando-se a este convênio, o associado terá atendimento médico de emergência, durante 24h/dia, através
de ambulância dotada de UTI. Isso diz respeito à sua saúde e à de sua família. Ligue p/AAPBB – 2232-7561/2509-0347.

ATIVO PASSIVO

CAIXA............................................................1.204,43 OBRIGAÇÕES
BB-CTA MOVIMENTO (11.985-7)..........121.250,05 PREVIDENCIÁRIAS.......................................... 1.251,33
BB-CTA APLICAÇÃO.................................129.596,61 OBRIGAÇÕES
REALIZÁVEL CURTO PRAZO...................       -0- TRIBUTÁRIAS.........................................................37,42
IMOBILIZADO.....................................    14.919,68 CONTAS A PAGAR......................................... 5.200,58
ANTECIPAÇÕES A RECUPERAR................ 5.987,88 PRÊMIOS DE SEGUROS..............................89.302,57

PATRIMÔNIO LÍQUIDO.............................177.166,75

TOTAL.......................................................272.958,65 TOTAL...........................................................272.958,65

A AAPBB está promovendo campanha para aumentar seu quadro associativo.

Nos últimos anos, temos crescido à taxa média de 30% ao ano, que representa um crescimento estimulante, mas é necessária

a adesão de maior número de colegas aposentados - da ativa e pensionistas - para que possamos ter maior representatividade

para lutar, junto ao BB, à CASSI e à PREVI, pelos direitos pertinentes à aposentadoria e à pensão.

Como se sabe, toda a Diretoria da AAPBB, seus Assessores e o Conselho Fiscal executam um trabalho voluntário, portanto, sem

nenhuma remuneração. Mas isto não é suficiente, se não conseguirmos com esse trabalho conquistar a confiança dos associados

da PREVI e da CASSI.

Nesses nove anos de existência, todo nosso esforço tem sido nesse sentido e para isso temos a convicção de realizar um

trabalho sério, de alto nível, pautando-nos pela ética, com respeito aos interesses dos aposentados e pensionistas.

Estamos-lhe encaminhando este boletim informativo, que vimos editando neste formato desde fins de 2002, para que o

colega possa ter idéia desse esforço, feito sobretudo com muito idealismo.

Colabore conosco, colega!  Junte-se a nós!  Associe-se à AAPBB para fazê-la cada vez maior e mais atuante.

Contamos com Você
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PREVI

Temos tentado fazer um resumo das
medidas anunciadas sobre essa distribui-
ção de benefícios por conta do superá-
vit de 2006, mas a falta de transparên-
cia e o desencontro nas informações da
PREVI têm tornado a tarefa impossível.
Até hoje não foi bem esclarecida a de-
volução de contribuições para quem se
aposentou com mais de 30 anos de
Banco. Ora se fala de filiação à PREVI,
outras vezes de contribui-
ções recolhidas à PREVI e ultima-
mente na questão do tempo de
serviço no Banco.  Em mensa-
gem de Luiz Burza, de 12.01.08, cita-se
o seguinte, do blog de Cecília Garcez
de 04.01.08:  “- Benefício especial de
renda certa - Esta medida é para aque-
les que trabalharam por mais de 30 anos
no Banco e que se aposentaram depois
de 1980. Quem trabalhou mais de 30
anos, porém se aposentou antes de 1980
não terá direito, tendo em vista que só

Distribuição Injusta
a partir de 1980 o regime do plano
mudou para o de capitalização. Esta
medida também não incorpora os que
completaram mais de 30 anos depois
de 31.12.2006, considerando que a par-
tir de janeiro de 2007, não houve mais
contribuições para o plano. Os associa-
dos que até 31.12.2006 tinham mais de
30 anos de trabalho, porém ainda não
se aposentaram ou se aposentaram
após 31.12.2006, terão direito ao perío-
do compreendido entre a data que com-
pletou 30 anos até 31.12.2006”.

Parece que nem mesmo a PREVI
entendeu o recado, tanto assim
que agora em janeiro - como se com-
prometera – pagou,  MAS NÃO A
TODOS  os contemplados, prometen-
do pagar ao restante no próximo mês. 
Mas ninguém desse grupo tem certe-
za de que será contemplado.  Falta cla-
reza na palavra oficial. Temos que co-
brar da PREVI amplos esclarecimentos

a respeito deste e de todos os demais
itens da distribuição de benefícios. 

A Lei dá destino único aos
superávits, que é a distribuição de
benefícios ou a redução das
contribuições.  Assim, o ponto mais
importante é o de que, nos termos da
Lei, a distribuição de benefícios tem
que ser por critério linear.  Não
se esclareceu e convenceu os associ-
ados, na consulta da PREVI (eleição),
quanto a distribuir benefícios para uns
e para outros não.  Isto tem de ser cor-
rigido, numa segunda distribuição. Por
conseguinte, se os pré-97, inclusive
suas pensionistas, ainda não foram con-
templados, essa injustiça terá que
ser corrigida.

O FATO É QUE TEMOS QUE SAIR
URGENTE COM PROPOSTA PRÓPRIA,
para que, em tempo hábil, evitemos
que a PREVI continue atendendo so-
mente aos que detêm o poder da
caneta.  Isto é, que haja na mesa pro-
posta dos aposentados e pensionistas,
especialmente os pré-67.  Unir-se às
Associações desta categoria (são 28)
seria muito oportuno.

REFLEXÕES

O Trabalho Voluntário

Alguns pensadores têm preconizado
que, no decorrer deste milênio, o
processo de globalização, que ora se
inicia na área econômica, deverá
estender-se para outras áreas, como, por
exemplo, os costumes e valores, a
religião e até mesmo a política.

Caminharíamos, assim, para uma
sociedade planetária, um novo patamar
de civilização mundial, onde as nações
atuais, superando múltiplas
divergências e antagonismos, se
interligariam como num grande sistema
de vasos comunicantes, tendentes a
equilibrar as desigualdades
socioeconômicas hoje existentes, com
a preocupação maior de assegurar a
sobrevivência humana e a do planeta
que habitamos.

A conscientização de que o destino
da Terra e dos homens está em nossas
próprias mãos já se faz sentir em
movimentos de âmbito mundial em

J. André

defesa do planeta, como o Greenpeace.
Por outro lado, a mundialização das
condições sociopoliticoeconômicas e
culturais se configurará através de um
processo de convergência de forças
opostas, como direita e esquerda,
capitalismo e comunismo, estabilidade
e desenvolvimento, materialismo e
espiritualismo, ciência e intuição,
individualismo e comunitarismo,
cooperação e competição etc.

E como se situará o trabalho
voluntário dentro da nova sociedade
mundial? Não tenhamos dúvidas de que
será um dos parâmetros a referenciar as
novas bases de relacionamento entre
as pessoas, os grupos, as comunidades
e as sociedades.

Por fim se compreenderá que a
lógica da sobrevivência humana implica
o reconhecimento e o respeito pelas
diferenças individuais, a compreensão
entre os povos e o trabalho cooperativo

e solidário em favor do bem-estar geral.
Pode-se dizer, portanto, que os que
trabalham por esses ideais, avançados
para o nosso tempo, têm um encontro
marcado com a civilização deste novo
milênio, na qual terão papel importante
na consolidação das novas formas de
convivência.

Somente a boa vontade, o idealismo
e a convicção de que “todos estamos
no mesmo barco” farão com que cada
vez maior número de pessoas se engaje
nessa cruzada em favor da vida.

Dois amigos se encontram e um

deles, vendo que o outro acabara de

fazer uma caminhada, indaga: - Quanto

você andou? “Olha, respondeu o outro,

se eu tivesse andado à velocidade de

4km/h, teria chegado aonde cheguei

cinco minutos mais tarde, porém, para

vir mais rápido, andei à razão de 5km/

h e cheguei dez minutos antes do

tempo previsto; agora, calcule você a

distância que percorri”.     (resposta ao

pé da página)

Vamos Pensar?

(Resposta: 5km)
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Vice Presidente Adjunto:
José Correia Ribeiro

Vice-Presidente de Assuntos
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José Adrião de Sousa

Vice-Presidente Adjunto:
José Carlos Moreira Brandão Neto

Departamentos
Seguros/Financeiro:
Diretor – Milton Carlos Ribeiro

Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
José Gomes de Mello, Luiz Gonzaga Burza e

Shiroshi Yoshiyasu

Membros Suplentes:
Alcides Lustosa Prazeres e Nei Corrêa de Matos

Informativo
Coordenação: Rubem de Cassia Venancio

Projeto gráfico/editoração/fotolito/

impressão: LL divulgação Editora Cultural

Ltda

Redatores: Francisco Carlos Farias

Trigueiro, Raymundo Gonçalves da Motta,

José Adrião de Sousa, João Gomes André,

Paulo Lima Ribeiro, Celso de Medeiros

Drummond, Milton Carlos Ribeiro, José

Correia Ribeiro, Aldo Bastos Alfano, Augusto

Poggy da Silva e Walter Mendonça.

O Homem Que Perdeu o Dia-a-Dia

Há tempos vinha meditativo sobre
o provável desfecho de sua carreira de
magistrado. A aposentadoria viria por
limitação de idade. Mas intrigava-lhe o
destino da atividade diária a seguir, o
escoar do futuro – viver o que lhe so-
braria de vida -, enfim, como seria seu
dia-a-dia? Era evidente que tais idéias
vinham se avizinhando mais amiúde e
vigorosas. E isso lhe trazia certo descon-
forto – qualquer coisa como um desa-
fio a seu indefectível bom senso. Por
outro lado, havia muito se convencera
de que o dia-a-dia não continha só o
imediatismo visceral e emocional das
24 horas que permeiam o indivíduo. Em
verdade, agora, imaginava o dia-a-dia
como certos prismas, refratando a luz
em multipropagação, com seus desvios
e velocidade únicos, e peculiares a cada
onda de luz. Assim, também via a exis-

Carlos Trigueiro

tência humana. Cada indivíduo sinteti-
zava em seu dia-a-dia a refração de sua
própria luz da vida. Mas não um mero
instante vital. Refratava a luz da vida
inteira. Em outros termos, o dia-a-dia teria
abrangências temporal e espacial que
superavam o convencionalismo da com-
preensão mundana. Por isso, o juiz
Bartholomeu acreditava que só o ho-
mem superior e verdadeiramente livre
era capaz de conceber em plenitude o
verdadeiro sentido da vida. Aqueles que
se dedicavam a viver exclusivamente
dentro das fronteiras do dia-a-dia eram
escravos dessa circunstância – acabavam
prisioneiros de si mesmos e, no fim da
vida, carrascos da própria existência.

(Trecho do livro “O Clube dos Feios”,

de nosso ex-Presidente Carlos Trigueiro

(Editora Artes e Contos Ltda).

Coadjuvante

Sei que não foi por mal o que fizeste.
Sei que pensaste em mim algumas
vezes.
Apenas seguiste o caminho que te foi
imposto
Pelos primevos organismos do
universo.

Estava tudo lá desde o começo.
Escrito por mãos canhestras e divinas,
Que deixaram ao acaso a evolução
Sabendo a qual destino se propunha.

Seguiste assim a trajetória inscrita
Nas profundas entranhas de teu ser,
Cumprindo teu papel dentro da
espécie,
Gerar a vida, prover, proteger.

Agora que está tudo consumado,
Consumidos que fomos nesse jogo,
Espero que ao menos não te
esqueças,
Que fui um coadjuvante que te
amou.

(O autor é aposentado BB e nosso

associado)

Marcos de Castro

Com pesar, comunicamos ao quadro social o falecimento dos associados
Paulo Valle Dutra, Antônio de Mattos Santos, Orlando Rondon Costa, Roberto
Magalhães de Andrade Câmara, Régulo Gerbert Bagueira Sampaio, João Alves de
Amorin, Mauricio Mansur Kehdi, Norival Francisco Gomes, Luiz de Mello Corrêa
Lima e Hugo Moreira Pena. Aos familiares, apresentamos nossas condolências.

Falecimentos

Lembramos que nosso site se

encontra no ar e vimos cuidando para

que seja um novo ponto de encontro

da AAPBB com seu associado. Nele

exibimos a instituição, expondo seu

histórico, objetivos, métodos de

trabalho e breve teremos várias

novidades. Acesse www.aapbb.org.br

.

Nosso Site

Associado: Para mantê-lo a par de tudo que ocorre no universo BB, precisamos
dispor de um cadastro atualizado. Informe-nos de qualquer mudança em seus
dados pessoais. Use o e-mail (aapbb@aapbb.org.br), ou remeta-nos carta (R.
Uruguaiana, 10/1705 – Rio de Janeiro – (RJ) CEP 20050-090) ou ligue p/ (21)
2232-7561 / (21) 2509-0347.

Alteração de Cadastro


